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Compromisso de apoio integral da 
prefeitura para à APAE em Engenheiro 

Coelho
A Prefeitura de En-

genheiro Coelho re-
a l izou,  por  meio  da 
chefia de gabinete, na 
sexta-feira, 02/02, no 
p e r í o d o  d a  m a n h ã , 

uma reunião  com o 
prefeito Dr. Zeedival-
do e a equipe da Apae, 
c o m p o s t a  p e l a  S r a . 
B e t e  D o r i n g ,  M a r i a 
Antônia, Amanda e o 

chefe de gabinete João 
Mauricio e o secretário 
de Governo Anderson.

O  a s s u n t o  d a  r e -
união  fo i  o  repasse 
feito da Prefeitura para 

a Apae. Na gestão an-
terior, esse repasse era 
de R$ 5 mil por mês. 
Logo no início da atual 
gestão, esse valor foi 
triplicado sendo pago 

o valor de R$ 15 mil 
por mês.

Durante a reunião, 
f i c o u  a c o r d a d o  q u e 
o executivo custeará 
integralmente a Apae 

c o m  o  v a l o r  d e  R $ 
33.500,00, trinta e três 
mil e quinhentos reais, 
tudo ainda dentro do 
mês de fevereiro.
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Prefeitura de Engenheiro 
Coelho cancela carnaval 
2024 devido à queda na 

arrecadação

Operação Carnaval: Renovias 
espera mais de 645 mil veículos 

durante o feriado prolongado

Prefeitura de Engenheiro 
Coelho prepara espaço 
para reabertura da feira 

livre aos domingos

Volta às aulas 2024 em 
Engenheiro Coelho: Um 

dia de reencontros e novas 
descobertas!
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A prefeitura de 
Engenheiro Coelho, 
através da Secretaria 
de Educação, acom-
panhou de perto o 

retorno às aulas de 
2024. O regresso das 
crianças rolou numa 
boa em todas as es-
colas municipais. Foi 

um dia de abraços 
nos amigos, conhecer 
a nova sala e dar um 
“oi” para a professora 
deste ano.

A Renovias espera a 
circulação de aproxima-
damente 645 mil veícu-
los durante o período de 
Carnaval nas rodovias 
administradas pela Con-
cessionária, que fazem a 

interligação entre Cam-
pinas, Circuito das Águas 
e sul de Minas Gerais.

O fluxo deve ser inten-
so a partir de sexta-feira 
(9), especialmente na 
SP-340, tanto no sentido 

Sul (para quem vai viajar 
sentido capital ou litoral) 
quanto no sentido Norte 
(para aqueles que opta-
rem por viajar sentido 
interior).

A cidade de Engenheiro 
Coelho se prepara para 
receber  a tradicional Feira 
Livre, em novo espaço,  aos 

domingos a partir de hoje, 
4 de fevereiro. A Prefei-
tura Municipal trabalhou  
incansavelmente na noite 

de onte para  garantir que 
o novo espaço destinado à 
feira para receber os fei-
rantes e a população local.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Cultura, surpreendeu 
ao anunciar o cancela-

mento da festa de Car-
naval deste ano, que 
estava prevista para 
ocorrer na cidade. A 
decisão, divulgada na 

tarde de segunda-feira, 
5 de fevereiro, foi mo-
tivada pela constatação 
da queda na arrecada-
ção do município.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

Um Carnaval sem abusos e crimes: 
orientação para foliões

Inovação: abrace a mudança antes que ela 
abrace o seu negócio

Lei de Improbidade e a exigência da 
comprovação do dolo

Por Delegada Raquel 
Gallinati*

Durante o Carnaval, 
muitos se entregam à 
festa e à alegria, mas é 
fundamental lembrar 
que isso não dá carta 
branca para o desres-
peito e o crime. A fron-
teira entre a diversão 
e o abuso é clara: o 
“não”. Embora seja um 
período de celebração, 
é imperativo adotar 
medidas para garantir 
a segurança de todos, 
especialmente das mul-
heres, frequentemente 
alvos de importunação 
sexual. É fundamental 
ressaltar que a respons-
abilidade pelo abuso 
recai exclusivamente 
sobre o agressor, in-
dependentemente das 
precauções tomadas 
pela vítima. No entanto, 
em nossa sociedade, as 
mulheres ainda precis-
am estar atentas e adot-

ar medidas de proteção 
para garantir sua integ-
ridade física. A impor-
tunação sexual pode 
resultar em constrang-
imento criminoso para 
a vítima e é punível com 
pena de prisão de um a 
cinco anos.

Outra questão recor-
rente é o golpe conhe-
cido como “boa noite, 
Cinderela”. Em festas 
carnavalescas, onde o 
consumo de bebidas 
alcoólicas é comum, 
esses crimes podem se 
tornar mais frequentes. 
O criminoso adultera a 
bebida da vítima com 
sonífero, uma práti-
ca antes utilizada para 
crimes sexuais, mas 
que atualmente tam-
bém é empregada para 
roubar celulares e re-
alizar transferências 
bancárias.

Durante o Carnaval, 
é comum que as pes-
soas estejam descon-

traídas, porém é justa-
mente nessa festividade 
que a vigilância deve 
ser redobrada, devido 
ao aumento de crimes 
como roubo e furto, 
facilitados pela aglom-
eração, que dificulta a 
identificação dos crim-
inosos.

Além dos roubos e 
furtos em bolsas e po-
chetes, durante o Car-
naval, outro crime em 
ascensão é o golpe da 
máquina de cartão, no 
qual o criminoso cobra 
um valor superior ao 
informado, aproveitan-
do-se principalmente 
de cartões de aproxi-
mação.

A p ó s  s u b m e t e r 
a vítima ao golpe, os 
criminosos buscam re-
alizar transferências 
bancárias através do 
Pix, serviço que des-
de seu lançamento em 
2020 tem contribuído 
para o aumento de ex-

torsões mediante se-
questro. Outro golpe 
comum envolve a troca 
do cartão da vítima por 
um similar, permitindo 
que o golpista utilize o 
saldo ou crédito, com a 
vítima sendo informada 
apenas ao receber a fa-
tura, tornando o golpe 
ainda mais eficaz se o 
cartão for de aproxi-
mação.

Para garantir a segu-
rança durante o Carna-
val, algumas medidas 
são indispensáveis:

- Evitar andar sozin-
ho e marcar saídas com 
grupos de amigos.

- Preferir ruas movi-
mentadas e bem ilumi-
nadas.

- Estabelecer pon-
tos de encontro com 
amigos durante e após 
as festas.

- Compartilhar a lo-
calização em aplicativos 
de transporte e infor-

mar familiares sobre o 
trajeto.

- Recusar caronas de 
estranhos e evitar sair 
sozinho com conheci-
dos.

- Estar atento a sinais 
de perigo e buscar ajuda 
imediata em caso de 
violência.

- Não perder de vista 
o copo de bebida, não 
deixando-o com estran-
hos ou desacompanha-
do, e recusar líquidos de 
pessoas desconhecidas.

- ?É aconselhável de-
sativar e remover apli-
cativos de transações 
bancários do celular.

- ?Leve apenas o es-
sencial, como docu-
mentos, evitando obje-
tos de valor como joias, 
relógios.

Além disso, é fun-
damental ?respeitar o 
consentimento e evitar 
qualquer tipo de abuso 
ou violência:

- Lembrar que “não é 

não” e não forçar situ-
ações não desejadas.

- Não tocar em pes-
soas sem autorização 
e respeitar os limites 
alheios.

- Proteger aqueles 
em situação de vulner-
abilidade e denunciar 
qualquer abuso ou vi-
olência.

É possível aproveitar 
o Carnaval de manei-
ra segura e respeitosa, 
desde que todos es-
tejam cientes de seus 
direitos e responsabil-
idades. Divirta-se, mas 
sempre com respeito 
mútuo e cuidado com 
o próximo.

*Raquel Gallinati é 
Delegada de Polícia e 
Diretora Associação dos 
Delegados de Polícia 
do Brasil. É mestre em 
Filosofia e pós-gradua-
da em Ciências Penais, 
Direito de Polícia Judi-
ciária e Processo Penal.

*Por Eduardo Zugaib

O  c o n c e i t o  a m -
bidestria organizacio-
nal foi apresentado 
pela primeira vez em 
1976 pelo pesquisa-
dor norte-americano 
Robert B. Duncan. Ele 
trazia como principal 
ponto a importância de 
acomodar os conflitos 
entre a inovação e a 
eficiência operacional, 
visando a perenidade 
da própria empresa. 
Posteriormente vieram 
outros conceitos mais 
elaborados, mas sem-
pre apontando para a 
necessidade de romp-
er essa dicotomia do 
“ou produz ou inova”, 
transformando-a em 

uma relação no míni-
mo simultânea. E, no 
melhor dos cenários, 
sinérgica entre estes 
dois universos: produ-
zir e inovar sempre.

Este é um ponto cru-
cial para profissionais 
e empresas: acomo-
dar-se dentro da boa 
performance apurada 
e, com isso, tornar-se 
obsoleto gradativa-
mente, até atravessar 
um ponto sem volta 
nessa floresta. Pare e 
pense: o sucesso que 
você eventualmente 
tenha construído nos 
últimos dez anos não 
assegura sucesso al-
gum nos próximos dez 
meses, neste mundo de 
contínuas evoluções e 

de complexidades que 
se combinam e recom-
binam a todo instante, 
desafiando a tudo e a 
todos.

P a s s a d a s  v á r i a s 
décadas, em muitas 
empresas a inovação 
ainda é um valor ou 
pilar de cultura que 
só é lembrado quan-
do as coisas começam 
a perder o rumo ou 
apresentar queda de 
resultados, devido a 
inúmeros fatores: no-
vas tecnologias, novas 
necessidades do cli-
ente, novos produtos 
e serviços, novos con-
correntes, etc. Enfim, 
já está mais que claro 
que apenas entregar a 
mesma solução anos a 

fio – observação válida 
também para a gestão 
da nossa própria car-
reira – pode nos obri-
gar, em determinado 
momento, a inovar de 
uma forma dolorosa, 
visando recuperar o 
que se perdeu – ou se 
desprezou – enquanto 
eram tempos de va-
cas gordas. É quando 
mudança e inovação 
trocam de papel: aqui, 
a mudança é causa, 
enquanto a inovação, 
a duras penas, torna-se 
um efeito, uma correria 
em busca de adaptar-se 
para sobreviver.

Se todo indivíduo é 
potencialmente criati-
vo, por que nem todas 
as empresas, que são 

organizações feitas de 
pessoas, são empresas 
inovadoras? A resposta 
está na própria per-
gunta: o problema está 
no ambiente interno 
dela, reflexo direto e 
natural da cultura or-
ganizacional que por ali 
vigora. E cultura, como 
sabemos, é o subprodu-
to primeiro da forma 
como as lideranças des-
sa empresa enxergam 
os processos, os produ-
tos e, principalmente, 
as pessoas que tornam 
a empresa uma reali-
dade, que nada mais 
são do que reflexos das 
relações, valores e ati-
tudes cultivados (ou 
não) pelas lideranças.

A melhor postura 

diante desse cenário 
de contínua incerteza é 
seguir a recomendação 
que muitos empreend-
edores dão por aí: seja 
o primeiro a “destruir” 
seu próprio negócio, 
antes que alguém o 
faça. Em outras pala-
vras: na gestão da sua 
carreira, da sua empre-
sa ou da sua vida, ab-
race a mudança antes 
que ela abrace você.

Eduardo Zugaib é 
educador corporativo, 
escritor best-seller, au-
tor de “A Revolução do 
Pouquinho”, palestran-
te e um dos maiores es-
pecialistas brasileiros 
em atitude e comuni-
cação para a liderança.

Ana Toledo*

Entre as inúmeras 
alterações da Lei de Im-
probidade Administra-
tiva (Lei nº 8.429/92), 
a l t e r a d a  p e l a  L e i 
14.230/2021, merece 
destaque a exigência 
da comprovação do 
dolo, a fim de ancorar 
eventual condenação 
de agente público, por 
atos de improbidade, 
ali previstos.

O dolo é a vontade 
consciente do agente 
de praticar o ato de 
improbidade. Ou seja, 
o agente público age de 
forma deliberada, com 
pleno conhecimento 
de que sua conduta é 
contrária à lei ou aos 
princípios da adminis-
tração pública.

Nesse sentido, no 
contexto da nova lei, 
o dolo deve ser abso-
luto e específico, não 
sendo possível o en-
quadramento por dolo 
genérico, tampouco, 
por atos na modalidade 
culposa.

O dolo específico, é 
quando o agente públi-
co atua com a intenção 
clara de obter vanta-
gem indevida para si 
ou para terceiros, in-
cluindo entidades, ou 
de causar prejuízos ao 
erário.

A mudança no texto 
da norma certamente 
evitará um cenário de 
injustiças, face a mui-
tos agentes públicos, 
que foram maciça-
mente punidos com 
severidade, quando na 

realidade, a questão 
refletia simples ilegal-
idades, reflexo de uma 
inoperância, o que atrai 
uma correção adminis-
trativa.

Embora sejam el-
ementos intercam-
biáveis, são distintos. 
Somente quando a ile-
galidade for tipificada 
é que haverá crime de 
improbidade, ou seja 
- o dolo ou elemen-
to subjetivo do tipo, 
que como dito inicial-
mente, é a vontade do 
agente eivada de má-
fé, durante o exercício 
da função pública, em 
praticar atos ímprobos, 
devendo restar cabal-
mente comprovado.

Não se pode conde-
nar um servidor públi-
co, por exemplo, por 

indícios de improbi-
dade.

Em suma, a Lei de 
Improbidade objeti-
va punir com rigor, o 
desonesto, o corrupto, 
o desprovido de leal-
dade e boa-fé e não o 

agente inábil, devendo 
o julgador tecer todas 
as análises necessárias, 
com ponderações jus-
tas e fundamentadas, 
para que a norma de 
fato, se concretize.

*Ana Toledo é ad-
vogada especialista em 
Direito Público e Se-
guridade Social e sócia 
do escritório AC Toledo 
Advocacia  
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Compromisso de apoio integral da prefeitura 
para à APAE em Engenheiro Coelho

Prefeitura de Engenheiro 
Coelho prepara espaço para 
reabertura da feira livre aos 

domingos

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho re-
al izou,  por  meio da 
chefia de gabinete, na 
sexta-feira, 02/02, no 
período da manhã, uma 
reunião com o prefeito 
Dr. Zeedivaldo e a equi-
pe da Apae, composta 
pela Sra. Bete Doring, 
Maria Antônia, Aman-
da e o chefe de gabi-
nete João Mauricio e o 
secretário de Governo 
Anderson.

O assunto da reunião 
foi o repasse feito da 
Prefeitura para a Apae. 
Na gestão anterior, esse 
repasse era de R$ 5 mil 

por mês. Logo no início 
da atual gestão, esse val-
or foi triplicado sendo 
pago o valor de R$ 15 
mil por mês.

Durante a reunião, 
ficou acordado que o 
executivo custeará inte-
gralmente a Apae com o 
valor de R$ 33.500,00, 
trinta e três mil e quin-
hentos reais, tudo ainda 
dentro do mês de fe-
vereiro.

O chefe de gabinete 
João Mauricio “afirmou 
que o compromisso do 
governo é com aqueles 
que mais precisam e que 
continuarão a trabalhar 

incansavelmente para 
atender a todos”.

A representante da 
A p a e ,  B e t e  D o r i n g , 
disse: “A Apae nunca 
antes foi tão assistida e 
ajudada pela Prefeitura 
de Engenheiro Coelho, 
e isso é como um sonho 
que se realiza.”

O prefeito Dr. Zee-
divaldo reafirmou seu 
compromisso com a 
Apae, dizendo: “Sou 
sensível às necessidades 
da Apae, principalmente 
quando administrada 
por mulheres de com-
promisso e honestidade 
inquestionáveis.”

Da Redação

A cidade de Engen-
heiro Coelho se prepara 
para receber  a tradicio-
nal Feira Livre, em novo 
espaço,  aos domingos a 
partir de hoje, 4 de fe-
vereiro. A Prefeitura Mu-
nicipal trabalhou  incan-

savelmente na noite de 
onte para  garantir que 
o novo espaço destinado 
à feira para receber os 
feirantes e a população 
local.

Localizado na rua Ca-
tarina Barreto Cetano, 
ao lado da Câmara Mu-
nicipal, o novo espaço 

passou por uma série de 
melhorias. Entre as prin-
cipais ações realizadas 
estão a melhoria do piso, 
a instalação de tendas 
e a disponibilização de 
banheiros químicos.

A feira funcionará reg-
ularmente aos domingos 
neste novo espaço até o 

término da construção 
do novo Mercado Mu-
nicipal.

P a r a  m a i s  i n f o r -
mações e atualizações 
sobre a Feira Livre de 
Engenheiro Coelho, os 
interessados podem en-
trar em contato com a 
Prefeitura Municipal.

Operação Carnaval: Renovias espera mais de 645 
mil veículos durante o feriado prolongado

Da Redação

A Renovias espera 
a circulação de aprox-
imadamente 645 mil 
veículos durante o perío-
do de Carnaval nas ro-
dovias administradas 
pela Concessionária, que 
fazem a interligação en-
tre Campinas, Circuito 
das Águas e sul de Minas 
Gerais.

O fluxo deve ser inten-
so a partir de sexta-feira 
(9), especialmente na 
SP-340, tanto no senti-
do Sul (para quem vai 

viajar sentido capital ou 
litoral) quanto no senti-
do Norte (para aqueles 
que optarem por viajar 
sentido interior).

Os horários de maior 
movimentação na saí-
da para o feriado pro-
longado devem ser, na 
sexta-feira (9) das 14h 
às 20h, e no sábado (10) 
das 08h às 14h. Já no re-
torno, a movimentação 
deve se intensificar na 
terça-feira (13), das 12h 
às 19h.

A Renovias montou 
uma operação especial 

de atendimento para 
garantir o conforto e a 
segurança de quem for 
seguir viagem.

As equipes da conces-
sionária estarão reforça-
das e as viaturas posi-
cionadas em locais es-
tratégicos para atender 
qualquer emergência, 
24 horas por dia. A con-
cessionária conta com 
veículos de inspeção de 
tráfego e de apreensão 
de animais, viaturas 
operacionais de inter-
venção rápida, ambulân-
cias, guinchos leves e 
pesados, caminhões-pi-
pa e demais veículos de 
apoio.

O Centro de Controle 
de Operações (CCO) 
conta com profissionais 
capacitados para o aten-
dimento aos clientes e 
possui recursos como 
as câmeras de moni-
toramento, que estão 
instaladas em pontos 
estratégicos das rodovias 
e permitem acompanhar 
as condições do tráfego, 
bem como a ocorrência 
de eventuais problemas 

e panes com veículos, 
por exemplo, para que 
seja possível acionar os 
recursos mais adequa-
dos para cada tipo de 
ocorrência.

O Serviço de Atendi-
mento ao Usuário (SAU) 
está disponível 24 horas 
por dia aos clientes da 
Renovias. Para acioná-
lo, basta ligar para o 
número 0800 055 9696 
ou usar um dos telefones 
de emergência, implan-
tados a cada quilômetro. 
Condições antecipadas 
do tráfego e dicas de 
segurança podem ser 
obtidas pelo site www.
renovias.com.br.

N Ã O  M I S T U R E 
BEBIDA E DIREÇÃO

Durante a Operação 
Carnaval, a Renovias 
vai intensificar as orien-
tações de segurança rel-
acionadas à condução de 
veículos após a ingestão 
de bebidas alcoólicas. 
Cerca de 40 mil folhetos 
da campanha “Não mis-
ture bebida e direção” 
serão distribuídos nas 

principais praças de 
pedágio das rodovias 
administradas pela Con-
cessionária.

Ações educativas e de 
fiscalização em parceria 
com o policiamento ro-
doviário também estão 
previstas ao longo do 
feriado prolongado.

CONFIRA ALGUMAS 
DICAS PARA CAIR NA 
FOLIA COM RESPONS-
ABILIDADE

- Bebida e direção 
juntas, nem pensar. Não 
aceite carona de pessoas 
que beberam e se consid-
eram aptas a dirigir.

- Se você for ingerir 
bebidas alcoólicas, vá de 
ônibus, táxi, transporte 
por aplicativo ou carona.

- Durante a viagem, 
m a n t e n h a  s e m p r e 
distância segura do veí-
culo à frente.

- Respeite os limites 
de velocidade.

- Ultrapasse somente 
em local permitido.

- Todos os ocupantes 
do veículo devem utilizar 
cinto de segurança du-

rante todo o trajeto.

Sobre a Renovias: A 
malha viária da Reno-
vias liga Campinas, Cir-
cuito das Águas e sul de 
Minas: SP-340 (Campi-
nas/Mococa), SP-342 
(Mogi Guaçu/Águas da 
Prata), SP-344 (Aguaí/
Vargem Grande do Sul), 
SP-350 (Casa Branca/
São José do Rio Par-
do) e SP-215 (Vargem 
Grande do Sul/Casa 
Branca), com extensão 
de 345,6 quilômetros. A 
concessionária admin-
istra as rodovias através 
do Programa de Con-
cessões Rodoviárias do 
Governo do Estado de 
São Paulo. O Sistema 
de Ajuda ao Usuário 
(SAU) da Renovias está à 
disposição 24 horas por 
dia. Para acioná-lo, basta 
ligar 0800 055 9696 ou 
usar um dos fones de 
emergência implanta-
dos a cada quilômetro. 
Condições antecipadas 
do tráfego podem ser 
obtidas pelo site www.
renovias.com.br.
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Prefeitura de Engenheiro Coelho 
cancela carnaval 2024 devido à 

queda na arrecadação
A Prefeitura de Engen-

heiro Coelho, por meio 
da Secretaria de Cultura, 
surpreendeu ao anun-
ciar o cancelamento da 
festa de Carnaval deste 

ano, que estava prevista 
para ocorrer na cidade. 
A decisão, divulgada na 
tarde de segunda-feira, 5 
de fevereiro, foi motivada 
pela constatação da queda 

na arrecadação do mu-
nicípio.

O cancelamento do 
Carnaval, tradicional-
mente uma das festas 
mais aguardadas pelos 

engenheiros-coelhenses, 
reflete uma medida de 
contenção de despesas em 
meio aos desafios finan-
ceiros enfrentados pela 
administração municipal.

A prefeitura de En-
genheiro Coelho, atra-
vés da Secretaria de 
Educação, acompa-
nhou de perto o retor-
no às aulas de 2024. O 

regresso das crianças 
rolou numa boa em 
todas as escolas muni-
cipais. Foi um dia de 
abraços nos amigos, 
conhecer a nova sala 

e dar um “oi” para a 
professora deste ano.

As aulas começaram 
nessa segunda-feira 
(02/02) em todas as 
unidades escolares da 

cidade. Tudo foi pla-
nejado com carinho 
para receber os alunos 
da melhor forma pos-
sível neste novo ano 
letivo.

Volta às aulas 2024 em Engenheiro 
Coelho: Um dia de reencontros e 

novas descobertas!


